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Ronaldo Scucato

Presidente do Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado de Minas Gerais (Ocemg) 

e do Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop-MG)

O tempo não para

Marcamos presença na Câmara Munici-
pal, Prefeitura, Assembleia e a nossa represen-
tação institucional mostrou o quanto somos bem 
quistos e bem-vindos em todos os setores. Rece-
bemos em nossa Casa Secretários dos Gover-
nos Estadual e Municipal; o Governador e seu 
vice, que reconhecem o cooperativismo como a 
melhor forma de negócio e apoiam nossas ati-
vidades. Ampliamos o alcance dos nossos pro-
gramas de alta gestão; inauguramos um centro 
de treinamento para trabalhar mais conteúdos 
para as cooperativas. Sediamos e patrocinamos 
encontros e grandes eventos como o de Fortale-
cimento do Cooperativismo da Agricultura Fami-
liar, o WCM e a Semana Internacional do Café. 
Formamos a primeira turma do Prodecoop Agro 
e participamos da reinstalação da Frente Parla-
mentar do Cooperativismo.

Tivemos a honra de sermos recebidos pelo 
Papa Francisco para apresentar a ele o Dia C. 
Passamos a integrar o Prêmio Bom Exemplo, ini-
ciativa da Globo Minas, Fundação Dom Cabral, 
Fiemg e Jornal O Tempo, que reconhece pesso-
as e iniciativas que contribuem para a construção 
de uma sociedade mais solidária e cidadã. E es-
sas foram apenas algumas de nossas iniciativas.

Muitas outras ações foram realizadas com 
vigor durante o ano e todas elas representam a 
nossa conexão e propósito de atuação. Tudo o 
que fizemos, fazemos e faremos reflete o lega-
do de desenvolvimento e sustentabilidade que 
queremos deixar a partir do trabalho realizado. 
Seguiremos unidos e fortalecidos para continuar-
mos juntos essa história colaborativa e que tanto 
nos desperta para o futuro. 

Certa vez Carlos Drummond de Andrade 
registrou “o último dia do ano não é o último 
dia do tempo, outros dias virão. O último dia 
do tempo não é o último dia de tudo”. Na cer-
teza de que o tempo não pode ser interrompido 
estamos preparados para adentrarmos 2020. E 
este é o momento de pegarmos nossa bússo-
la interior e apontá-la para uma nova direção, 
assumindo o término de uma caminhada para 
avançar rumo a novos horizontes. 

Tivemos um 2019 produtivo, eficiente e 
transformador. Buscamos por meio de nos-
sas ações valorizar o melhor de cada um e 
fomentar o crescimento de todos. Nesse sen-
tido, registramos desempenho positivo e se-
guimos orgulhosos em várias frentes de atu-
ação, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico e sustentável. 

Atuamos de forma sistêmica, elevando e 
fortalecendo o cooperativismo mineiro. Traba-
lhamos conjuntamente para os melhores resul-
tados com soluções ligadas diretamente aos 
interesses do segmento. No que tange às ações 
de capacitação, realizamos mais de 380 ativida-
des em Belo Horizonte e interior, bem como for-
malizamos 294 convênios com as cooperativas 
mineiras. Os números têm refletido exatamente 
no desenvolvimento dos negócios e no aprimo-
ramento das pessoas. 

Em nossas atividades de acompanhamen-
to e monitoramento de cooperativas registra-
mos 245 visitas técnicas, cinco sessões do Cine 
Ocemg, que alcançaram um público de 933 
pessoas; e cinco oficinas da cooperação. O 
Programa de Desenvolvimento da Gestão das 
Cooperativas (PDGC) incluiu a participação de 
272 cooperativas e o Programa de Acompa-
nhamento Financeiro de Cooperativas (GDA) 
beneficiou 130. 

As cooperativas mineiras mais uma vez 
mostraram a sua força e dedicação ao se des-
tacarem no Prêmio SomosCoop Excelência em 
Gestão, das 56 melhores cooperativas brasilei-
ras, 28 foram mineiras, colocando mais uma 
vez o Estado em destaque, com o maior núme-
ro de premiadas. 
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Sescoop/Janeiro 2020

10 a 12/01 - Formacoop - Mód. 6 - Estratégias e Planos Rumo à 
Excelência - Montes Claros

15 e 16/01 - Formacoop - Mod. 8 - Gestão de Resultados por 
Indicadores - Patos de Minas

16 e 17/01 - Formacoop - Mód. 8 - Gestão de Resultados por 
Indicadores- Governador Valadares

22/01 - Palestra de Orientações Básicas sobre Cooperativismo - 
Belo Horizonte

22 e 23/01 - Formacoop - Mód. 9 - Liderança para Resultados - 
Varginha

22 e 23/-1 - Formacred - Mód. 4 - Legal - Fase 2 - Unaí

23 e 24/01 - Formacoop - Mód. 10 - Governança e o Papel 
Estratégico das Lideranças - Carmo do Rio Claro.

Agenda

Valorização

No dia 20 de novembro, o 
Sistema Ocemg recebeu em sua sede a 
Secretária de Trabalho e Desenvolvimento 
Social, Elizabeth Jucá, acompanhada 
do subsecretário da pasta Raphael 
Vasconcelos e do superintende de 
integração da secretaria, Henrique 
Carvalho. Na ocasião, os representantes 
apresentaram ao Sistema um projeto de 
fomento ao desenvolvimento local de 16 
municípios mineiros da Região do Mucuri. 

Segundo a secretária, a expectativa 
é incentivar uma proposta de inclusão 

produtiva, considerando também a 
organização dos produtores familiares em 
cooperativas, o que, por consequência, 
poderá contribuir e impactar positivamente 
diversos indicadores da região. Além 
disso, a proposta inclui o estabelecimento 
de políticas públicas específicas nesse 
sentido.

A equipe mencionou durante a 
reunião que atualmente Minas Gerais tem 
30% da população inserida no CAD Único 
- um cadastro nacional da população 
em risco social, esclarecendo que o 

Projeto integrado de inclusão produtiva 
beneficiará diversos municípios em Minas

objetivo é diminuir esse número, a partir 
de investimentos na agricultura familiar e 
no cooperativismo, entre outras ações. De 
acordo com o superintendente Henrique 
Carvalho, o levantamento de municípios 
para início do projeto foi feito a partir de 
regiões que apresentam os menores índices 
de IDH do Estado e que a expectativa é, 
em quatro anos, ampliar a proposta para 
cerca de 74 cidades. 

Na ocasião, o presidente do 
Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato, sinalizou 
positivamente para a parceria e sugeriu 
a integração ainda com a Fetaemg, que 
também tem projetos nessa linha. “Esse 
assunto está intimamente alinhado aos 
nossos interesses. Recebemos recentemente 
a Fetaemg com uma proposta também 
nesse sentido, visto que já temos 
cooperativas da agricultura familiar e que 
precisamos disseminar essa cultura”, disse. 

Por sua vez, Elizabeth Jucá ressaltou 
que a secretaria já está em contato 
também com a Fetaemg e que o 
objetivo é justamente unir forças para 
fazer a transformação social acontecer. 
“Queremos dar o pontapé inicial em uma 
parceria ampla para mudar realidades e 
fomentar o desenvolvimento local, a partir 
da organização de cooperativas e retirada 
de pessoas do CAD único”, afirmou.

Ao final da reunião, foram nomeados 
os técnicos responsáveis para o 
encaminhamento da parceria e início das 
tratativas práticas.

Iniciativa começou a ser delineada durante
reunião na Casa do Cooperativismo Mineiro
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Um dos maiores eventos do setor no 
mundo, a Semana Internacional do Café 
(SIC) aconteceu, pelo sétimo ano consecutivo, 
no Expominas, na capital mineira. Entre 
os dias 20 e 22 de novembro, produtores, 
torrefadores, baristas, especialistas e 
consumidores conheceram as novidades do 
mercado na maior feira brasileira do setor. 
O Sistema Ocemg foi patrocinador diamante 
da iniciativa, que reuniu milhares de pessoas 
e registrou participação de mais de 20 
cooperativas mineiras. 

A edição de 2019 contou com 35 
eventos concomitantes e 220 marcas ligadas 
ao segmento cafeeiro, registrando um 
aumento de 25% em relação ao ano anterior. 
O governador Romeu Zema, presente na 
abertura, ressaltou que a única atividade que 
apresentou um crescimento sistemático nos 
últimos 20 anos no Brasil foi o agronegócio. 
Ele acrescentou ainda que sua equipe está 
trabalhando para que o setor do café, bem 
como toda a agropecuária, tenham bons 
resultados nos próximos anos.

A secretária de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais, 
Ana Maria Soares Valentini, complementou 
a fala do governador. “Sabemos que foi 
um ano difícil para o produtor rural, porque 
faltou dinheiro no bolso. Estamos focando em 
políticas para que anos de crise sejam menos 
prejudiciais para esses produtores”, frisou. No 
início de novembro, o café teve uma alta de 
3,5%, um fôlego para aqueles que sofriam 
com baixas desde abril, impulsionadas por 
uma queda no mercado global.

“Se um país fosse, Minas seria o maior 
produtor e exportador de café no mundo”, 
ressaltou o presidente do Sistema Ocemg, 
Ronaldo Scucato, que completou com um 

alerta: “Precisamos de mais agressividade 
institucional do país com o café, que é o pilar 
que sustenta o equilíbrio da balança comercial 
do Brasil”.

Na ocasião, o presidente do Sistema 
Faemg, Roberto Simões, afirmou que a SIC 
cresce a cada ano. “A Semana Internacional do 
Café tem como ponto principal a abordagem 
de toda a cadeia produtiva, desde o pé de 
café até a xícara”, comentou. A estimativa da 
organização é de que cerca de 25 mil pessoas 
tenham passado pelo local, vindos de todos 
os cantos do Brasil e também de mais de 40 
países.

Cooperativismo
De acordo com os dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento (Conab), a 
produção de café em Minas Gerais representa 
53,5% da safra nacional do produto. Isso torna 
o Estado o maior produtor cafeeiro do Brasil. A 
participação das cooperativas é de 25,8% na 

Semana Internacional do Café recebe 
cooperativas e especialistas do setor

produção do país, sendo que 48,3% passam 
por cooperativas mineiras.

Além do patrocínio do Sistema Ocemg, 
20 cooperativas marcaram presença no 
evento. Para Leonardo Brandão, presidente 
da Cooperativa Central de Cafeicultores 
e Agropecuaristas de Minas Gerais Ltda 
(Coccamig), que representa 15 cooperativas 
de Varginha e da região do Sul de Minas, 
a participação como expositor da SIC já faz 
parte do calendário da organização.

“Esse encontro engloba pessoas de todo 
o setor do café, desde a base até o consumo 
e, com o estande, nós aparecemos para o 
público como produtoras, contando ainda 
com a chancela e apoio do Sistema Ocemg”, 
explicou Brandão.

Pelo segundo ano consecutivo, a 
Coopfam, de Poço Fundo, montou um estande 
na SIC. “Esse é o evento que esperamos o ano 
todo, porque traz oportunidades, contatos, 
podemos encontrar com outras cooperativas. 
Aqui, mais do que tudo, é um ponto de 
encontro”, comenta Vânia Pereira, presidente 
da cooperativa, que levou seus melhores 
cafés, inclusive a marca de cafés femininos, 
produzidos pelas 89 cooperadas.

“Participávamos em edições anteriores, 
mas este ano, estamos com uma participação 
mais física, presentes com o estande. 
Acompanhamos o desenvolvimento da Feira e 
ficamos muito satisfeitos com seu crescimento. 
A Cooxupé sempre estará presente no  
evento”, ressaltou Carlos Augusto Rodrigues  
de Melo, presidente da cooperativa, 
considerada a maior do segmento no mundo.

Agronegócio 
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Mais de 20 cooperativas participaram como 
expositoras da Feira

Público do evento foi de cerca de 25 mil pessoas
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O Sistema Ocemg realizou o XVI 
Encontro Estadual dos Profissionais de 
Contabilidade das Cooperativas de Minas 
Gerais, no dia 28 de novembro, na Casa 
do Cooperativismo Mineiro. 

O encontro, assim como os cursos do 
portfólio do Sistema Ocemg voltados para 
área, foi pontuado pelo Conselho Regional 
de Contabilidade (CRC), atendendo a 
obrigatoriedade da Norma Brasileira de 
Contabilidade em relação à educação 
continuada dos profissionais. 

Durante a abertura, o vice-presidente 
da organização, Luiz Gonzaga Viana Lage, 
ressaltou a responsabilidade assumida pelo 
profissional de contabilidade nas coopera-
tivas e fez um apelo para que os partici-
pantes extraíssem do encontro as melhores 
experiências para levar para seu cotidiano. 

Ministrando palestra sobre a 
Responsabilidade Jurídica da Contabilidade 
no âmbito da Governança Cooperativa, 
o contador-geral do município de Belo 
Horizonte, Nourival de Souza Resende 
Filho, reforçou que os profissionais 
contábeis têm obrigação de conhecer 
detalhadamente o empreendimento para 
o qual prestam serviços e que devem ser 

responsáveis em suas decisões. “Existe 
sempre o dilema sobre cumprir a norma ou 
seguir as ordens de quem o contratou, mas 
nossa responsabilidade não é apenas com 
a empresa ou cooperativa, mas também 
com a sociedade”, disse. 

Já a consultora tributária, advogada e 
contadora Christiane Ferraz Dutra Rocha, 
falou sobre compliance e os efeitos do 
International Financial Reporting Standards 
(IFRS), que são um conjunto de normas 
internacionais de Contabilidade com foco 
na uniformização dos procedimentos 
contábeis e as políticas de cada país. Ela 
comentou sobre a evolução da profissão 
nos últimos tempos: “Durante muitos 
anos, a Contabilidade foi desenvolvida 
com foco na tributação, muito devido à 
alta taxa de tributos pagos no Brasil, mas 
isso está errado. Hoje, vários aspectos são 
levados em consideração no exercício da 
atividade”. 

“Você continua precisando escriturar, 
comprar, pagar, prestar contas. Isso não 
muda na vida de um Contador, o que mudou 
foi a forma de fazer tudo isso”, comentou 
o professor, advogado e especialista 
em Direito Econômico e Empresarial e 
em Gestão de Negócios Hélio Noman, 
que acompanhou o grupo abordando 
uma palestra sobre Ferramentas Práticas 
Indispensáveis na Sustentabilidade das 
Organizações  e na Construção do Sistema 
de Conformidade Corporativa. Ele frisou 
também que a principal preocupação, 
nos dias de hoje, é com a segurança da 
informação com vistas em guardar os 
documentos fiscais de cada cooperativa. 

Um público de mais de 90 pessoas 
buscou no evento a oportunidade de trocar 
vivências com colegas da área contábil, 
refletindo sobre as boas práticas do setor 
com foco na governança cooperativa. 

Participando pela primeira vez do 
evento, Edson Mendonça, contador da 
Cocatrel, de Três Pontas, afirmou que a 
programação e a troca de ideias foram os 
aspectos que mais chamaram atenção. “É 
muito interessante poder fazer network com 
pessoas de outras cidades e ramos, mas 
sendo tudo interligado pelo cooperativis-
mo”, frisou. 

“Já participei de cerca de dez edições 
deste evento e gosto de estar sempre 
envolvido com os encontros. O que 
foi apresentado neste ano é de muita 
qualidade técnica, tem muito a agregar 
a todos os que participaram”, comentou 
Walter Parreira, Contador há mais de 20 
anos da Cooperi, de Belo Horizonte.

Encontro dos Profissionais de Contabilidade 
reúne mais de 90 participantes em BH

Capacitação 
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 Evento foi pontuado pelo Conselho Regional de Contabilidade, 
assim como outros cursos do portfólio da organização

 Evento foi pontuado pelo Conselho Regional de Contabilidade, 
assim com outros cursos do portfólio da organização

 Novidades da área contábil foram 
abordadas durantes as palestras
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Especial

Resultados do Dia C 2019 são apresentados durante Seminário 
de Responsabilidade Social das Cooperativas Mineiras

Cerca de 300 dirigentes, cooperados e colaboradores participaram do evento, que discutiu temas 
como empreendedorismo cooperativo, sustentabilidade e transformação social

 A adesão ao Dia de Cooperar e a dedi-
cação das cooperativas mineiras na prática do 
sétimo princípio do cooperativismo, que é o Inte-
resse pela Comunidade, cresce ano após ano e 
faz do segmento um exemplo de transformação. 
Tudo isso foi abordado durante o XIII Seminário 
de Responsabilidade Social das Cooperativas 
Mineiras, realizado no dia 3 de dezembro, em 
Belo Horizonte.

Cerca de 300 dirigentes, cooperados e co-
laboradores prestigiaram o evento e se encanta-
ram com histórias motivadoras e palestras sobre 
empreendedorismo cooperativo e transformação 
social. 

Durante a abertura, o presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato, reafirmou a importân-
cia da responsabilidade social no ambiente coo-
perativo. “Não se constrói um paraíso social em 
cima de uma ruína econômica. Devemos pensar 
no Dia de Cooperar, que é hoje o maior movi-
mento de voluntariado do Brasil, como parte do 
nosso negócio”, frisou. 

Em palestra sobre as Oportunidades 
do Cooperativismo Mineiro se Posicionar 
como Agente de Transformação, o diretor de 
Sustentabilidade da Fundação Dom Cabral 
(FDC), Ricardo Siqueira, que é membro do 
Comitê Brasileiro do Pacto Global da ONU, 
pontuou: “Entre os grandes desafios que temos 
em relação aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), um dos mais importantes 
é divulgá-los para a sociedade, para que as 

pessoas os entendam melhor e as empresas e 
organizações os adotem em seu cotidiano”. O 
Sistema Ocemg se tornou a primeira Unidade 
Estadual cooperativista signatária do Pacto Global 
durante o Seminário de Responsabilidade Social 
de 2018. Os ODS fazem parte de uma agenda 
mundial para erradicação da pobreza e busca 
pela igualdade. 

Abordando as possibilidades do empreen-
dedorismo cooperativo, a professora e mestre 
em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento 
Local, Maria Flávia Bastos, alertou para o papel 
de cada pessoa na realização de ações de vo-
luntariado. “O que precisamos, hoje, é de gente 
que, por meio de micro revoluções diárias, vão 
transformando para melhor seus bairros, cidades, 
Estado e país”, frisou. 

A analista de Promoção Social do Sistema 
Ocemg, Rouzeny Zacarias, elogiou o engaja-
mento dos cooperativistas com os projetos sociais 
das cooperativas. “Essa turma é especial e faz a 
responsabilidade social acontecer em Minas dia-
riamente”, comentou. 

A programação trouxe ainda um momento 
de interação com a apresentação do grupo Tram-
pulim, que se apresentou com o espetáculo “Pra-
tubatê” e animou os participantes. 

Prêmio Bom Exemplo
Tendo em vista os objetivos do projeto e a 

convergência de propósitos, o Sistema Ocemg 
passou a integrar o Prêmio Bom exemplo -  uma 
iniciativa da Globo Minas, Fundação Dom 
Cabral, Fiemg e Jornal O Tempo, com a proposta 

de reconhecer pessoas e iniciativas que, direta ou 
indiretamente, contribuem para a construção de 
uma sociedade mais solidária e cidadã. O termo 
de parceria foi assinado pelos representantes do 
Sistema Ocemg, Globo Minas e Fundação Dom 
Cabral (FDC) durante o Seminário.  

Na oportunidade, Scucato ressaltou que 
se trata de mais uma vitória para a organização 
fazer parte dessa iniciativa, que já está na sua dé-
cima edição e, anualmente, premia personagens 
tão importantes do voluntariado mineiro. 

“Neste prêmio, vemos ações que fazem 
uma grande diferença nas comunidades em 
que são realizadas. E quando as pessoas veem 
essas ações, elas pensam: eu também posso! Ter, 
agora, o Sistema Ocemg como parceiro nos traz 
muita felicidade”, ressaltou o diretor regional da 
Globo Minas, Marcelo Ligere. 

Para o diretor de Sustentabilidade da 
Fundação Dom Cabral (FDC), Ricardo Siqueira, 
a chegada do Sistema Ocemg dá um novo gás 
para o prêmio. “É motivo de alegria, porque 
contaremos com mais um grande parceiro nesta 
caminhada”, comentou. 

Exemplo de sucesso 
Ao apostar na abertura de um Posto de 

Atendimento na comunidade do Alto Vera 
Cruz, maior favela de Belo Horizonte, o Sicoob 
Credimonte, de Santo Antônio do Monte, gerou 
oportunidades e representatividade para as cerca 
de 150 mil pessoas que moram no local. 

O caso de sucesso foi apresentado durante 
o Seminário pelo presidente da cooperativa, 
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Resultados do Dia C 2019 são apresentados durante Seminário 
de Responsabilidade Social das Cooperativas Mineiras

Cerca de 300 dirigentes, cooperados e colaboradores participaram do evento, que discutiu temas 
como empreendedorismo cooperativo, sustentabilidade e transformação social

Antenógenes Junior, que afirmou: “Para abrir 
o PA levamos em consideração o potencial 
financeiro e humano da comunidade. São 
pessoas que ganham e mantém o dinheiro 
circulando no local”, explicou. Ainda segundo 
ele, desde a abertura da agência, em maio, já 
são cerca de 1.200 cooperados, entre pessoas 
físicas e jurídicas. 

A parceria com a Central Única das 
Favelas (Cufa) foi primordial para o sucesso 
do empreendimento. “Costumo dizer que a 
comunidade não é um território de carência, mas 
de potência. Hoje somos mais de 13 milhões de 
favelados no Brasil e consumimos cerca de R$ 7 
bilhões por mês”, complementou a presidente da 
Cufa Minas, Marciele Delduque.

Na mesma linha, um bate papo com o líder 
comunitário Mestre Zumbi trouxe inspiração de 
ações que fazem a diferença na vida da popu-
lação. De acordo com ele, mesmo sem ter qual-
quer conhecimento teórico, começou a aplicar 
conceitos de planejamento estratégico e organi-
zação social no bairro periférico de Cubatão (SP) 
chamado Vila Esperança, mudando a realidade 
local e mostrando a importância de acreditar nos 
sonhos: “Eu não desisti de mudar o mundo com 

o passar dos anos, mas me dediquei a buscar 
mudar o bairro onde moro, a frente da minha 
casa, o local onde trabalho...isso eu posso fazer 
todos os dias”. 

Complementando, a analista da Gerência 
de Capacitação do Sistema Ocemg Fabiana 
Pereira, que participou de um programa social 
chamado Bom Aluno, no aglomerado da Serra, 
na capital mineira, contou sobre a contribuição da 
iniciativa na sua formação acadêmica e ressaltou 
a relevância de projetos sociais para a população 
das comunidades. 

Resultados do Dia C 2019
Divulgados durante o Seminário, os 

resultados das ações do Dia C 2019 em 
Minas Gerais registraram 278 cooperativas 
participantes que realizaram 180 projetos em 
299 municípios. Ao todo, 42.190 voluntários 
foram mobilizados, culminando em quase 1,5 
milhão de pessoas beneficiadas. 

Na oportunidade, as cooperativas parti-
cipantes do Dia de Cooperar receberam uma 
homenagem do Sistema Ocemg por meio de 
um troféu e também o Livro de Resultados do 
programa lançado durante o evento. A publi-
cação traz as fotos e a descrição de todos os 
projetos realizados durante o período da cam-
panha de 2019.  

Regina Dineli, presidente do Sicoob 
Coopjus, de BH, notou que houve uma evolução 
da participação da cooperativa no Dia C com o 
passar dos anos. “Vejo um maior engajamento 
desde o conselho até os colaboradores nas ações 
sociais dentro do propósito cooperativista da 
solidariedade”, disse. 

“Fazíamos ações pontuais e, desde o ano 
passado, formamos um grupo com oito coopera-
tivas e conseguimos fazer um projeto bem maior. 
Uma de nossas conquistas foi a instituição da pri-
meira Comissão de Cooperativismo na Câmara 
Municipal de Uberaba”, afirmou a presidente do 
Sicoob Credimed, Maria Elisa Di Poi. 

Para o vice-presidente da Coopatos, de 
Patos de Minas, Gilberto Cunha, o Dia C foi uma 
grande oportunidade para organizar as ações 
de voluntariado da cooperativa, assim como 
para promover a intercooperação local. “O 
amadurecimento dos projetos de responsabilidade 
social da cooperativa é nítido. A partir do momento 
em que as ações pontuais são canalizadas para o 
Dia C, é possível engajar mais os colaboradores e 
trazer um impacto mais relevante as comunidades 
em que atuamos”, finalizou. 
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EspecialEntrevista

“Acredito que vamos ser salvos pelos modelos cooperativos de 
ação, de trabalho e de geração de renda”, afirma professora

Palestrante e professora nas áreas 
de empreendedorismo e sustentabilidade 
pela Fundação Dom Cabral (FDC), Maria 
Flávia Bastos é uma estudiosa e entusiasta 
do empreendedorismo cooperativo. Para 
ela, que foi finalista do prêmio Ethos-Valor 
Econômico e coordenou a criação da 
Fortuna, primeira agência experimental 
de empreendedorismo social em cursos 
de graduação tecnológica no Brasil, 
empreender de forma individual não é o 
melhor caminho para os tempos atuais, 
mas, sim, criar negócios em conjunto, de 
forma colaborativa. Com livros e palestras 
voltados para esses temas, Maria Flávia 
ressalta que tanto a sociedade como 
cada cidadão saem ganhando com o 
negócio cooperativo, porque o modelo 
carrega características de coletividade e 
cooperação entre os membros. Confira 
a entrevista que ela concedeu ao Jornal 
Cooperação.

O que é empreendedorismo coope-
rativo e o que o difere das demais formas 
de empreender?

Quando falamos em empreender, 
isso remete a uma literatura muito ligada 
ao processo individual e eu não acredito 
no empreendedorismo individualizado. 
Acredito que vamos ser salvos pelos 
modelos cooperativos de ação, de 
trabalho e de geração de renda. Então, 
quando falamos em empreendedorismo 

cooperativo, estamos falando, exatamente, 
em repensar os modelos de negócios 
individualizados para modelos cooperativos, 
onde grupos se fortaleçam exatamente 
porque atuam juntos e em cooperação. Por 
exemplo, em uma cooperativa em que cada 
pessoa desenvolve seu papel, se elas estão 
juntas, a probabilidade de conseguirem 
mais clientes, mais negócios e mais força é 
muito maior. Por isso, eu acredito nesse tipo 
de empreendedorismo em que empresas ou 
pessoas de áreas afins passam a cooperar 
para fortalecer seus mercados ou até criar 
novos mercados. 

Quais as vantagens do empreen-
dedorismo cooperativo para a socieda-
de e para cada cooperado?

É a força da união. A ideia de que a 
união faz a força nunca esteve tão presente. 
Em um país como o Brasil, em que se está 
no meio de crise, tentar criar novos negócios 
sozinho é muito mais difícil. Estamos 
assistindo e vivenciando algo que é típico 
do empreendedorismo individualizado 
que a chamada ‘uberização’ do trabalho:  
temos visto pessoas sendo massacradas 
em motos e bicicletas, virando noite para 
ganhar cerca de mil reais. Ou seja, será 
que juntas em uma cooperativa de entregas 
elas não estariam mais bem protegidas? 
Assim, sociedade e as pessoas ganhariam 
por se tratar de um modelo mais justo e 
mais solidário.  

Na sua opinião, como é possível 
incentivar que cada vez mais pessoas 
possam empreender por meio de 
cooperativas? 

As pessoas não têm muita 
informação sobre cooperativas. É preciso 
investir em campanhas mais fortes e 
densas sobre o assunto, principalmente 
em territórios menores, em comunidades 
rurais, em periferias, para dizer a 
elas que o modelo cooperativo pode 
salvar, gerando trabalho e renda de 
qualidade e fomentar a riqueza local. 
E para isso, a informação é muito 
importante, as pessoas irão se engajar 
se elas entenderem que seu propósito de 
vida tem a ver com o da cooperativa. 
Para conseguir isso, é preciso contar 
a elas sobre as iniciativas que aquela 
organização tem e dizer a importância 
de cada uma delas. 

Como você enxerga o futuro do 
empreendedorismo cooperativo para 
os próximos 10 anos? 

A meu ver, daqui há 10 anos 
poderemos comemorar. Acredito que o 
cooperativismo tem crescido e as pessoas 
têm percebido que sem ele não há outra 
maneira de caminhar. Quando vemos o 
Dia de Cooperar, um programa como 
esse criado pelo Sistema Ocemg, que 
tomou o país, começamos a acreditar 
que tudo pode dar certo.

Maria Flávia Bastos



9

EspecialAtualização

A apuração de dados para o Anuário 
de Informações Econômicas e Sociais do 
Cooperativismo Mineiro – Ano 2020 terá início 
no próximo mês. O prazo será iniciado em 2 
de janeiro e será finalizado em 30 de março.  

Preparada anualmente pelo Sistema 
Ocemg, a publicação é reconhecida como 
uma das principais fontes de pesquisas do setor 
em Minas Gerais. Na edição anterior, mais de 
500 cooperativas participaram enviando suas 
informações. 

A previsão é que a publicação seja apre-

sentada em julho. Todas as informações do 
Anuário poderão ser acessadas pelo aplica-
tivo Cooperativismo em Minas, dispositivo 
que também possibilita aos usuários fazerem 
análises comparativas, além de visualizarem a 
posição da cooperativa de acordo com ramo 
e região.

“É de suma importância a participação de 
cada uma das cooperativas para que o retrato 
do cooperativismo mineiro seja bastante 
detalhado”, ressalta o presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato. 

Cooperativas poderão enviar dados 
para o Anuário 2020 a partir de janeiro 

Evento

Abrindo o calendário de eventos 
do Sistema Ocemg em 2020, o 
Lançamento do 8º ciclo do Programa 
de Desenvolvimento da Gestão das 
Cooperativas (PDGC) está marcado 
para o dia 11 de fevereiro, no Teatro 
do Centro Cultural Minas Tênis Clube, 
em Belo Horizonte. As inscrições 
serão abertas em 2 de janeiro e as 
informações sobre como se inscrever 
já estão disponibilizadas no Portal do 
Cooperativismo Mineiro. 

São esperados 600 participantes, 
entre presidentes, dirigentes, conselheiros 
e gestores de cooperativas. A iniciativa 
tem como objetivo apresentar modelos 
inspiradores de estratégias de gestão e 
governança adotados por empresas que 
são referências nos mercados nacional 
e internacional, visando estimular os 

dirigentes cooperativistas mineiros a 
aperfeiçoarem seus níveis de desempenho 
organizacional com base nos critérios do 
PDGC.

Conhecido por proporcionar uma 
programação diversificada, o evento 
contará com seis palestras, permeadas 
por debates. Um dos convidados é o 
medalhista olímpico Tande, que falará 
sobre a importância de se reinventar 
constantemente. Para abordar o tema 
Desconstruindo Barreiras para Vencer 
a Crise, o palestrante será o executivo, 
colunista da Época e professor de 
Marketing Renato Mendes.

Além disso, o fundador e ex-
comandante do Grupo de Ações 
Táticas Especiais (Gate) da Polícia 
Militar de São Paulo Diógenes Lucca 
ministrará uma palestra sobre Estratégias 

Organizacionais. Conhecido na internet 
por seus vídeos irreverentes e com 
conteúdo fácil sobre empreendedorismo, 
Rick Chester complementará a 
programação falando sobre Estratégias 
de um Empreendedor. O Papel das 
Cooperativas no Desenvolvimento 
Socioeconômico Local será a pauta 
abordada pelo reitor da Católica Lisbon, 
de Portugal, Filipe Santos. 

Já o CEO do Grupo Reserva e  
presidente do movimento Capitalismo 
Consciente no Brasil Rony Meisler 
fechará o evento com a palestra 
Transformando Limão em Limonada. 
Para complementar as falas dos 
convidados, o ator e apresentador 
Dan Stulbach mediará debates 
contando com a participação 
do público.   

Lançamento do Ciclo 2020 do PDGC será no início de fevereiro

Como participar?
Para enviar os dados a cooperativa deve 
acessar um questionário digital, que será 
disponibilizado no Sistema de Informação 
Gerencial (SIG). Após acessar a página, é 
preciso entrar no Menu Cooperativa, clicar 
em Anuário e, então, fazer o preenchimento. 
Estar com os números de registro e senha 
da cooperativa em mãos facilita e agiliza o 
processo.
Para mais informações, entrar em contato 
pelo telefone:  (31) 3025-7138.

9
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EspecialInternacional

Sistema Ocemg forma 5ª turma do Programa Lidercoop

 Liderança 

Movimento Dia de Cooperar é apresentado 
em conferência na Inglaterra

Uma oportunidade de mostrar aos 
jovens do mundo inteiro como a força da 
cooperação é fundamental para melhorar a 
vida das pessoas. No dia 26 de novembro, 
o Sistema Ocemg participou do “Centenary 
Conference of the Cooperative College”, 
em Rochdale, Inglaterra. Com palestrantes 
do mundo inteiro, a conferência explorou o 
que torna a educação cooperativa única e 
analisou como ela pode oferece soluções 

para diversos problemas da sociedade.
Na ocasião, o Sistema Ocemg 

apresentou o Dia de Cooperar (Dia C) ao 
público, demonstrando como o programa 
beneficia milhares de pessoas, ano após 
ano, no Brasil. Criado em Minas Gerais, 
por iniciativa do Sistema Ocemg, o Dia C, 
considerado o maior programa cooperativista 
de voluntariado do Brasil, hoje acontece em 
todos os Estados da Federação, por meio da 

parceria com o Sistema OCB e está alinhado 
aos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), propostos pela 
Organização das Nações Unidas (ONU).

Durante a missão, a delegação brasi-
leira foi recebida pelo prefeito do Rochdale 
e o presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo 
Scucato, foi convidado a assinar o livro de 
visitas. 

Vale destacar que este ano o Dia C já 
havia sido apresentado ao Papa Francisco, 
durante a Conferência Papal, realizada em 
abril, no Vaticano, quando o Sumo Pontífice 
recebeu das mãos de Scucato o símbolo do 
programa. Em 2017, o presidente da OCB, 
Márcio Lopes de Freitas, foi convidado pela 
ONU para falar sobre a iniciativa, duran-
te audiência da Organização das Nações 
Unidas, em Nova York, e o Dia C foi apre-
sentado ainda pelo presidente do Sistema 
Ocemg, em novembro daquele mesmo ano, 
na Assembleia Geral da Aliança Coopera-
tiva Internacional (ACI), em Kuala Lampur, 
na Malásia.

Programa tem chamado atenção de cooperativistas 
e autoridades ao redor do mundo

As aulas da 5ª turma do Programa de 
Gestão Avançada para Lideranças (Lider-
coop) foram finalizadas nos dias 5 e 6 de 
dezembro, na Casa do Cooperativismo Mi-
neiro. Trinta e seis participantes da iniciativa 
assistiram ao módulo final, com os temas 
Gestão da Inovação e Sustentabilidade. 

Desenvolvido pelo Sistema Ocemg 
em parceria com a Fundação Dom Cabral 
(FDC), o Programa tem o intuito de auxiliar 
as cooperativas na implementação de 
melhorias apontadas no diagnóstico 
do PDGC. Voltado para dirigentes, o 

Lidercoop preza pela capacitação com 
foco específico na gestão de cooperativas 
e desenvolvimento de reflexões sobre temas 
atuais, como gestão de risco, inovação, 
gestão de mudança, liderança, mercado e 
clientes.

Para o professor da FDC, Pedro Lins, 
o tema Sustentabilidade foi muito bem es-
colhido para fechar o curso, afinal, as coo-
perativas devem agir sempre pensando em 
como atingir sua perenidade. Ele ainda aler-
tou sobre a grande concorrência no merca-
do nos tempos atuais e como o negócio co-
operativo pode continuar se destacando: “O 
consumidor procura, cada vez mais, por um 
fornecedor que seja ético e, caso ele não 
seja, existem diversas outras opções para 
satisfazê-lo. Diferencial competitivo é sus-
tentabilidade, ou seja, contribui para que 
sua cooperativa siga firme no mercado”. 

O presidente da Cocatrel, de Três 
Pontas, Marco Valério, integrante da 
turma, afirmou que acredita muito na 
capacitação e em estar preparado, 
munido do máximo de informações 

para atuar nas cooperativas nos dias 
atuais. “É extremamente importante que 
os gestores, que já têm sua bagagem 
cultural e de conhecimento do negócio, 
se aprimorem também em relação à 
gestão”, frisou. 

“O Lidercoop foi de extrema importância 
para nós. O curso de maneira geral foi todo 
muito interessante, a interação também, tan-
to no sentido da amizade que se cria entre os 
participantes quanto para trocas profissionais”, 
frisou Maria das Mercês, Diretora Comercial e 
relacionamento Institucional da Unimed-BH.

Segundo o diretor administrativo do 
Sicoob Centro-Oeste, de Itaúna, Rogério 
Sandro Silva Diniz, o que mais chamou 
atenção nas aulas do programa foi a riqueza 
das discussões propostas. “A turma é bastante 
heterogênea e permite a troca de informações, 
que é salutar em diversos sentidos, já que as 
cooperativas estão em constante mutação”, 
ressaltou. 

O programa foi criado em 2015 e, até o 
momento, 182 gestores e dirigentes coopera-
tivistas mineiros já passaram pela capacitação. 

Programa já capacitou mais de 180 
gestores e dirigentes cooperativistas
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Coopercurtas

Sicoob Copermec 
incentiva 

empreendedorismo 
para alunos da 
rede pública

Coopercam recebe certificado por ressocialização
 de pessoas privadas de liberdade

Hospital da Unimed Juiz de Fora investe em 
aplicativo de segurança ao paciente

Um moderno aplicativo de segurança ao 
paciente vem sendo utilizado, de forma pioneira 
na região, pelo Hospital da Unimed Juiz de Fora. 
A tecnologia foi disponibilizada em novembro 
para os beneficiários e já vinha sendo testada, 
desde setembro, pela equipe do hospital. A 
ferramenta é chamada de “Dr. Rafael”, sendo 
inspirado no arcanjo que é o guardião da 
Medicina, da cura e da higienização. 

O Hospital da Unimed Juiz de Fora foi 
o primeiro de Minas a utilizar o aplicativo. 
Pacientes em mais de 80 hospitais de todo o país 
já utilizam o aplicativo, lançado há seis meses, 
e, a cada mês, são registrados 200 novos 
downloads.

“Os pacientes preenchem os protocolos de 
segurança e utilizam o nosso canal de sugestão/

O Sicoob Copermec investe em ações 
de Educação Cooperativista, Financeira e 
Empreendedora para seus cooperados e 
comunidades onde atua. Entre essas iniciativas 
está o projeto Jovem Empreendedor: primeiros 
passos, realizado desde 2018 e que beneficia 
mais de 800 alunos de seis escolas municipais 
de Cláudio.

Este ano, a primeira atividade do 
programa foi a capacitação de 26 professoras 
e profissionais da educação em disciplinas de 
Empreendedorismo. O treinamento abordou 
teorias educacionais e do empreendedorismo, 
protagonismo juvenil para resolução de 
problemas, modelo de negócios e novas 
metodologias de ensino.

Com as competências necessárias, as 
escolas participantes realizaram a execução do 
projeto com os alunos ao longo do ano. Algumas 
das atividades aplicadas junto aos estudantes 
foram, por exemplo, oficinas, rodas de conversas, 
confecção de cartazes e reprodução de filmes 
sobre empreendedorismo.

Para fechar as atividades do ano, 
as instituições de ensino participantes 
estão preparando uma mini-feira de 
empreendedorismo, com venda de quitandas 
e guloseimas, que será realizada na frente 
da cooperativa. 

A Coopercam, de Campos Gerais, foi 
agraciada no 3º Ciclo do Selo Resgata, iniciativa 
promovida pelo Departamento Penitenciário 
Nacional que reconhece as empresas e 
instituições que contratam pessoas privadas de 
liberdade e egressos do sistema prisional.  No 
dia 21 de novembro, a cooperativa participou 
da cerimônia de entrega dos selos. 

O presidente da Coopercam, José Márcio 
da Rocha, e o diretor administrativo, José 
Afonso Gomes, estiveram presentes na entrega 
da homenagem realizada pela Secretaria 
de Estado de Justiça e Segurança Publica. 

Jovens da Cooperativa Dedo de Gente 
produzem presépio em tamanho real

O município de Curvelo ganhou 
uma decoração especial para o início das 
comemorações natalinas. Os jovens e artesãos 
da cooperativa Dedo de Gente montaram, em 
uma praça no centro da cidade, um presépio em 
tamanho real, que encantou moradores de todas 
as idades.

A obra ficou exposta nos dias 5 e 6 de 
novembro para a população local e foi retratada 
em uma matéria veiculada no MG TV, noticiário 
da TV Globo, na região. O trabalho de produção 
e instalação durou cerca de um mês e as matérias 
primas utilizadas foram ferro de demolição e telas 
de filtros de caminhões, que, geralmente, são 
descartadas após o uso.  Ao todo, 11 peças foram 
criadas pelos cooperados.

Em depoimento, o artesão cooperado da 

“A cooperativa está sempre envolvida em 
projetos sociais de Campos Gerais e região, 
pois  está na essência e nos princípios 
do cooperativismo o engajamento no 
desenvolvimento da comunidade.  Entre os 
projetos que apoiamos, estão aqueles que 
defendem a inclusão social. O Selo Resgata, 
além de ser um reconhecimento, incentiva a 
Coopercam sempre a fazer mais”, ressaltou 
Rocha.

A história teve início em 2013, quando 
a Coopercam, contratou mão de obra 
do sistema prisional. Foram admitidos 

Dedo Gente, Helberth Soares, que participou da 
confecção do presépio, comentou que quando a 
montagem estava sendo finalizada, ele chegou a 
ficar com os olhos marejados de emoção.

De acordo com Doralice Mota, presidente 
da Dedo de Gente, a cooperativa recebeu uma 
encomenda, há cerca de oito meses, para a 
confecção das peças em tamanho real. Hoje, o 
presépio está montado no Pontão do Lago Sul, 
espaço às margens do Lago Paranoá, em Brasília, 
para compor a decoração natalina do local.

reclamação para informar inconformidades 
como a não troca da roupa de cama, 
medicação entregue fora do horário correto, 
unidade de internação barulhenta, entre outras. 
A informação é encaminhada ao hospital 
e repassamos o feedback da instituição ao 
paciente”, explica o CEO do Dr. Rafael, o 
médico Salvador Gullo.

De maneira prática, o aplicativo ajuda na 
comunicação com toda a equipe do hospital, 
chama a atenção para o autocuidado e 
possíveis riscos e permite que o paciente e sua 
família avaliem os serviços do hospital. Todas 
as considerações são vistas em tempo real pela 
equipe do andar ou setor em que o beneficiário 
está no hospital. A tecnologia é gratuita e está 
disponível para Android e IOS.

três presos que estavam sob custódia do 
presídio local, por meio de um convênio 
com o Departamento Penitenciário Nacional 
(Depen). Hoje, um preso trabalha por meio 
desse convênio, mas, em compensação, 
dois deles se tornaram colaboradores 
efetivos da Coopercam. 

No início deste ano, a cooperativa 
já havia recebido certificado do 2º Ciclo 
de Concessão do Selo Nacional de 
Responsabilidade Social pelo Trabalho no 
Sistema Prisional em reconhecimento aos 
serviços prestados. 
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